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1. EVENTOS 
 
As visitas às propriedades foram restritas, a equipe Fitossanitária da Apipa está acompanhando a maioria das 
lavouras com as devidas limitações e cuidados com a higiene nas propriedades. Em virtude da continuidade da 
pandemia, as atividades e eventos permanecerão acontecendo de forma restrita e com menos frequência. 
 
Dia de Campo ς O evento de dia do algodão, com planejamento para realizar entre junho e julho, foi adiado 
para próximo ano. 
 
Rodada Técnica 
 
Foto 01: Fazenda São Jorge ς Bom 
Jesus. Fonte: APIPA 

 
No final de julho, entre os dias 27 e 
30, realizamos a quarta Rodada 
Técnica com os consultores Dr. 
Eleusio Freire ς Cotton Consultoria e 
Dr. Fábio Aquino ς Entomologista 
Embrapa Algodão. O objetivo da 
visita se ateve a avaliar os 
resultados preliminares das 
lavouras e coletar dados de 
produtividade, para que seja 
possível traçar um diagnóstico de 
possíveis problemas da safra para 
reverter em aprendizado para safras futuras ς bicudo, spodoptera, ramularia, mosca-branca, pulgão, clima, 
época de plantio, variedades, qualidade de fibra etc. 
 
2. PANORAMA DO ALGODÃO 
 
Quase todas as fazendas iniciaram a colheita de algodão entre junho e julho. As perspectivas estão abaixo da 
esperada em virtude do menor peso de capulho na maioria das áreas, principalmente as que tiveram plantio 
em janeiro, embora tenha havido algumas chuvas no final de maio, provavelmente as áreas com menor 
fertilidade ou compactadas podem estar contribuindo para esse fator, aliado a problemas com pragas e 
doenças, além da menor quantidade de nós das plantas. O andamento da colheita está muito bom, com 
perspectivas de finalizar próximo mês de agosto. Até final de julho, tinha mais de 60% da área colhida. Pelas 
informações coletadas, a qualidade da fibra do algodão nesta safra está surpreendendo positivamente. 
 
Os problemas da pandemia, preços do algodão no mercado externo, menor consumo da fibra no mercado 
interno, melhor preços da soja, entre outros, poderá promover uma redução na área plantada no estado em 
quase 60% de acordo último levantamento. 
 
Nesta safra tivemos a visão que a praga do bicudo é preocupante e se não houver manejo adequado poderá 
trazer muitos prejuízos e dor de cabeça aos produtores. Como destacado no informativo anterior, o uso da 
tecnologia vip3a, onde não há necessidade de uso de inseticida para Spodoptera, pode ter contribuído para 
maior pressão de bicudo nos locais onde não houve boa destruição de soqueiras e já havia presença da praga, 
portanto, quando usar essa tecnologia ou outra parecida os produtores devem ficar atentos a essas questões. 
Antes do próximo plantio, os produtores devem realizar a destruição adequada dos restos culturais do 
algodoeiro afim de cumprir o vazio sanitário, medida importante para diminuir a quantidade de indivíduos na 
entressafra, além de tardar ao máximo a entrada do bicudo na lavoura. 

http://www.apipa.com.br/
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3. BICUDO, ÁREAS DE ROTAÇÃO, MANEJO, PRAGAS E DOENÇAS 
 

Fotos 02 e 03: Bicudo à esquerda e posturas/alimentação à direita. Fonte: APIPA 

 
Foto 04: Área de rotação milho + braquiária ς Bom Jesus. 
Fonte: APIPA 
 
A presença de bicudo nesta safra, aumentou 
bastante, principalmente nos materiais com 
tecnologia vip3a, provavelmente devido ao menor 
uso de inseticida para lagartas, sendo esse o motivo 
ou não, essas observações foram vistas a campo. 
Evidentemente que plantio de algodão vip3a sobre 
algodão ou a eliminação de tigueras inadequada em 
safra anterior, podem ter somado para essa situação, 
ou mesmo, a entrada precoce de bicudo nessas áreas vindos do cerrado ou de transportes. As áreas de rotação 
com milho e soja estão quase 100% colhidas e a maioria dos produtores estão fazendo bom manejo com uso 
de braquiária ou milheto em boa parte. 
 
3.1 Vazio Sanitário ς Sugestão para o Piauí (Gossypium hirsutum): 20/09 a 20/11. 
 
Todos os núcleos deram início a colheita e destruição dos restos culturais do algodoeiro até final de julho. 
 

 
Figura 01: Porcentagem da evolução das atividades com Triton ou roçadeira ς a destruição de soqueiras com triton é 
apenas uma parte dos trabalhos dentro do processo de eliminação de soqueiras. Fonte: APIPA 
 

3.2 Métodos de eliminação dos restos culturais do algodoeiro 
 
A destruição de soqueiras está em andamento em todos os núcleos. Algumas regiões por ser mais seca, com 
menor umidade, tem maiores problemas devido a menor brotação dificultando as aplicações de herbicida. Com 
isso algumas fazendas devem destruir as soqueiras com método mecânico, mas a maioria deverá optar pelo 
método triton+herbicida, com aplicação no toco (após 30 a 60 minutos do triton) e aplicação após maior 
brotação (mais arriscada). Detalhes sobre os métodos de destruição de soqueiras, consultar o Informativo 

http://www.apipa.com.br/

